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25 DE ABRIL DE 1976.

VISITA A FRANÇA.

ENTREVISTA COKCEDIDA A «TV Fl»
FRANCESA.

l. Senhor Presidente, qual é, na vossa opinião, a
importância de vossa visita à França, no quadro
das relações franco-brasileiras e no quadro,
talvez mais amplo, das relações entre o Brasil
e a Europa?

«Recebi, com muito prazer, o convite do Presi-
dente Giscard para visitar a França. À visita, que
farei, objetiva atender ao amável convite e retribuir
a visita que, há mais de 10 anos, nos fez o General
De Gaulle. A visita se realiza no quadro das boas
relações existentes entre os dois países, relações que,
com o tempo, tendem a desenvolver-se cada vez
mais. A França ocupa no mundo atual posição ex-
traordinária, pelo desenvolvimento econômico, social
e cultural, pela expressão política, sobretudo na
Europa, pelo que representa na História do mundo,
e, particularmente, para o Brasil, pela origem comum,
latina. Acho que o Brasil, estreitando relações com
a França, terá muito a lucrar, em todos os sentidos,
no campo político, no campo econômico, e sobretudo
na área cultural. Acho que a França, por sua vez,
tem interesse em vincular-se mais estreitamente ao
Brasil. O Brasil é um país jovem, de grande
potencialidade e que, de certa forma, espelha as
tendências e aspirações de outros países também
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emergentes, que procuram sair do subdesenvolvi-
mento e dar às suas populações melhores condições
de vida. Nós também nos vinculamos à França por
termos em comum a civilização ocidental e os seus
valores básicos. E ambos os países, embora reco-
nheçam a existência de superpotências, reservam-se,
Jios seus legítimos interesses, o direito de atuar no
quadro das superpotências com a devida flexibilidade,
de modo a não se alinharem, de maneira sistemática,
à orientação que nos queiram traçar. Colocamos,
sempre, interesses gerais e interesses de nossos
países acima desses desígnios. É claro que tudo
isso, a vinculação política e cultural, alicerça-se prin-
cipalmente no campo econômico. É necessário de-
senvolver as relações econômicas e comerciais entre
os nossos países, sobretudo na crise econômica que
o mundo atravessa. O Brasil, para desenvolver-se,
precisa aumentar suas relações comerciais com a
França e demais países desenvolvidos, notadamente
os países da Comunidade Européia. Acredito que
nessa minha visita à França será possível abordar
esse problema com um pouco mais de profundidade
e obter apoio da França no sentido de que os países
da Europa abram um pouco mais as suas fronteiras
comerciais e compreendam o interesse recíproco que
existe no desenvolvimento conosco de maior inter-
câmbio comercial.»

2. Fala-se com freqüência, Sr. Presidente, do
«modelo brasileiro». Vosso país pode, em
nossa opinião, exercer um papel de destaque no
diálogo norte-sul.
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«Realmente, fala-se muito em modelo brasileiro.
É que, quando um país quer fazer maior esíorço
para desenvolver-se, tem que estabelecer prioridades,
linhas de ação, que denominamos «modelo». Creio
que, em lugar da palavra modelo, se usarmos «estilo»,
teremos expressão mais correta do fenômeno. Esse
estilo ou modelo é, em grande parte, conseqüência
do estágio cultural em que o país vive, das suas
possibilidades, de suas tendências. Assim, não pode
ser copiado. Mas é bem verdade que, apesar disso,
ele pode servir, em alguns aspectos, de exemplo para
outros países, do mesmo modo que nós, quando
traçamos esse modelo, ou esse estilo, evidentemente
aproveitamos a experiência acumulada por outros
países do mundo. Nesse quadro, nesse modelo,
nesse estilo, nós nos preocupamos extraordinaria-
mente com o interrelacionamento que há entre as
nações em desenvolvimento e as nações desenvolvi-
das ou industrializadas, ou seja: nós nos preocupa-
mos de fato com este aspecto econômico do mundo
de hoje, que é apresentado de maneira sumária, sob
este ângulo de Norte contra Sul, como se realmente
houvesse um conflito entre as duas áreas. Ê um
problema atual, e não futuro, é um problema em que
o Brasil está permanentemente atuando nos diferen-
tes foros internacionais. Nós atuamos nas confe-
rências da UNCTAD, atuamos no GATT, atuamos
na conferência econômica que recentemente se ins-
talou na França, sob a inspiração do Presidente
Giscard, e mesmo apresentamos na T Assembléia
Extraordinária da ONU um programa de um acordo
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geral, que permitisse visualizar os problemas comer-
ciais e econômicos que há entre o Norte e o Sul, isto
é, entre os países desenvolvidos e os países em de-
senvolvimento, de modo a se encontrar uma fórmula
que permita ajustar adequadamente o problema.
Quer dizer, é evidente que devemos encontrar fór-
mulas que permitam aos países em desenvolvimento
crescer e tornar-se desenvolvidos.

E é preciso que os países desenvolvidos saibam
encontrar maneiras de conciliarem seus próprios
interesses com os de outros países. Isso tudo, evi-
dentemente, em benefício da humanidade, de maneira
geral. Nós não pretendemos ter, nesta questão,
posição preeminente, mas continuaremos a lutar e
lutaremos com afinco, acreditando mesmo que países
desenvolvidos como a França poderão cooperar
muito conosco no sentido de tornar as relações eco-
nômicas e comerciais do mundo mais justas e mais
equitativas.»

3. Senhor Presidente, em outubro próximo haverá
eleições em vosso país, cujas dificuldades inter-
nas a imprensa internacional tende por vezes a
sublinhar, particularmente no que se refere à
Oposição. Qual é, em vossa opinião, o futuro
político do Brasil?

«As eleições, realmente, vão ser em novembro
deste ano. São eleições que se realizam no quadro
municipal. Mas essas eleições, da mesma maneira
que as eleições que se realizaram em 1974, decorrerão
em ambiente de plena liberdade, em que o povo es-
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colherá livremente os seus candidatos, sob a f iscar
lização e controle do Poder Judiciário. Nós não
temos, realmente, em nosso país, dificuldades polí-
ticas. O Governo é majoritário, tem maioria no
Congresso — Câmara dos Deputados e Senado —
conta com o apoio da Aliança Renovadora Nacional,
que é o partido do Governo, tem maioria franca e
apoio nos Governos Estaduais e acredito que tenha
bom respaldo na opinião pública. A Oposição, em
si, não constitui dificuldade para o Governo. Acho
que a Oposição existe e é necessária. Ela é condição
fundamental para que nós possamos viver num re-
gime democrático. Em verdade, no Brasil há limi-
tações à liberdade para os que querem subverter a
Ordem estabelecida. O Brasil não tolera terroristas,
não tolera subversivos, não tolera seqüestradores, e
nesse sentido a ação do Governo é efetiva, atuante.
De resto, o País vive em absoluta liberdade. As
vezes, acho que até livre demais, pelo fato de essa
liberdade nem sempre ser correspondida com a
necessária responsabilidade.

Quanto ao futuro do País, estou confiante nele.
Acredito que com a preocupação que temos de rea-
lizar um desenvolvimento integrado, atuante nos
campos econômico, social e político, chegaremos
progressivamente a uma evolução democrática, que
corresponderá às reais aspirações do povo brasileiro.
Nós não podemos imaginar fórmulas teóricas que,
na prática, depois não se realizem, que fiquem
apenas no papel. Temos que ser realistas, objetivos,
atuarmos em função das condições em que vive o
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país. E, nesse sentido, preocupa-nos extraordina-
riamente o desenvolvimento de nossa educação.
Acredito que o desenvolvimento geral do País terá
que se lastrear, em grande parte, na educação. Nessa
matéria, mesmo as pessoas mais bem intencionadas
dificilmente se satisfazem com a ação do Governo.
Há os que acham que estamos andando muito de-
vagar, que é preciso caminhar mais ligeiro; há outros
que, ao contrário, acham que estamos andando de-
presssa demais e que estamos precipitando o desen-
rolar dos acontecimentos. É evidente que, dentro
dessas duas correntes, o Governo atua com ponde-
ração. Quer evoluir, quer progredir, mas quer pro-
gredir numa marcha que vá progresssivamente para
a frente. Tem todo o cuidado em não se precipitar,
para não ser obrigado a voltar atrás.»




